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RE UNIÃO ORDINAR IA UE 05-01-2001 t-: 
PRf:SID EJ\ClA ABER TA NAS FR E.GUES IAS IM GLOR IA E D4 VE RA-CRt'Z ~~ 

rttIlAí I~ 

Aos cinco dias do mês de Janeiro do ano dois mil e um. Edifício dos Paços 

do Concelho e Sala de Reuniõe s da Câmara Municipal de Aveiro. reuniu ordinariame nte 

a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso Souto de 

Miranda. e com a presença dos Srs. Vereadores Dr. José Cruz Costa. Jaime Simões 

Borges, Domingos José Barreto Cerqueira. Ora. Maria Ant ônia Corga de Vasconcelos 

Dtas Pinho e Melo. Prof. Celso Augusto Baptista dos SanTOS e Eng." Eduardo Belmiro 

forres do Couto 

Presentes também os Srs . Presidentes das Junta s de Freguesia da Glóri a e da 

v era-Cruz. 

Pelas 15 horas foi dec larada aberta a presente reunião. 

~ : - Foi delibe rado. por unanimidade, justificar a falta dada pelos 

Srs. Vereadores Eduardo Fcio e Eng," Cruz Tavares. 

RESlJ,\lO DIÁRIO n A TE SO l IRAR IA: - A Câmara tomou conhecimento 

do balanceie da tesoura ria retauvo ao dia 04 de Janeiro, corrente, o qual acusa o 

seguinte movimento em dinheiro : - Saldo do dia anterior em operações orçamentais ­

cinquenta e sete milhões quatroce ntos e um mil duzentos e setenta e sete escudos e 

quatro centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesourar ia - quarenta milhões 

setecentos e setenta e dois mil trezentos e seis escudos: Receita do dia em operações 

orçamentais - seiscentos e sessenta e cinco mil novecentos e quarenta e um escudos; 

Receita do dia em operaç ões de tesouraria - duzentos e cinqucnta e oito mil quinhentos 

e cinquenta e cinco escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamcnte is ­

cinq uenta e oito milhões sessenta e sele mil duzentos e dezoi to escudos e quatro 
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c~ nta\'os ; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - quarenta e um m i lhõn.~~ A 
tant a mil oitocentos e sessenta c um escudos. ~~ 

~ 
Declarada aberta a reunião. o Sr. Presidente deu a palavra ao sr,. Pr esidente (;:'y\ 

da Jun ta de Fr...gue ste da Ver á-C r uz que começou por agradec er a reali zação desta ~'f<t 

Presidê ncia Aberta que contribuiu para que a Câmara melhor se apercebesse dos 

problemas que mais afcctam a popu lação residente, após o que fel. referência a algum.as 

carências da freguesia. para as quais pediu a compreensão da Câmara. entre as quais: 

Edifício-Sede para a Junta de Freguesia; terreno para a implantação de um Lar da 3' 

Idade; reso lução da situação de degradação em que vivem algumas famí lias; problema 

de insegurança na Lota; degradação de muitos arruame ntos; atraso nas obras do 

Mercado Manuel Firmino ; Terreno para a cons trução de habitaçâu socia l: Quant o a esta 

carência. sugeriu que a Câmara estude a possibi lidade dc a construção da mesma possa 

ser nas casas situadas na Rua Hintze Ribei ro. que são propriedade do Municíp io e que 

se encontram devo lutas e foram recentemente atingidas por um incêndio, dado parecer­

lhe ser um local ideal para esse efei to. Lembrou também algumas Assoc iações Cult urais 

e de Solidarie dade que carecem de apoio , como por exemplo a Cant as que é urna 

Instituição de grande valia na sociedade que merece todo o apoio por parte da autarquia 

Pediu a intervenção da Câmara no sentido de se responsabiliza r a Lusitâniagás pela 

reposição dos pavimentos que se encontram degradados por força das suas obras. FeL 

também uma referência a uma casa antiga situada na Rua do Seixal , solicitando à 

Câmara que verifi que a possibilidade de a mesma ser entre gue à Junta de Freguesia com 

vista à instalação de uma equipa de retnsercãc social dado ser uma carê ncia bastante 

grande na freguesia. Finalizou a sua intervenç ão, enaltecendo uma vez mais o trabalho 

gratificante efectuado pela Câma ra e a iniciativa das presidências abertas, apelando para 

que se concretize m todas as promessas efectuadas e para novas visitas do Executivo que 

será sempre bem-vindo à Freguesia da vere -Cruz. 

Seguiu-se uma intervenção do Sr. Pr eside nte da .Junta de Fregues ia da 

n lúria , quc proferiu as seguintes palavras: 

"Ex.mo. Senhor Presidente da Câmara, Ex.mos . Senhores Vereadores, 

Exmo. Sr. Pároco João Gonçalves, Ex.mo. Senhores Jornali stas, Ex.mo . Moradores da 

Freguesia da Glória, Minhas Senhoras e Meus Senhores: Foi com alguma alegria que 

vivemos a Presidência Aberta na Freguesia da Glória, foi a última a ser visi tada c durou 
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cerca de seis horas, quando se calhar ser iam necessár ios seis dias para o comacto mais Q­
profundo para conhecer os problemas da Freguesia. Trata-se de uma pequena Freguesiaz-:;/ 

urbana e rural. com uma área que ronda os 6,8 Kms .2, com cerca de 14.000 moradores e l 

à volta de 10.000 recenseados e cheia de carência como V,Exss. testemunharam. Ao ~~ 
escrever estas linhas. a m inha memória fez-me lembrar Dezembro de 1997 quando • C·\. 
abracei o projecto que se intitulava " PARA AVEIRO GAN HAR" . Atra iu-me pois 

~ significava que iria contr ibuir para os moradores da Freguesia da Glória virem a 

usufruir de unta melhor qualidade de vida não para atingir qualque r plano de evidênc ia 

pessoal. Cont inuando a receber memórias recentes. fiquei feliz pelas sondagens vindas ~ 
num conceituado Diário da nossa cidade onde 60'% dos Aveucnses classificavam de 

bom o trabalho de V. Exa. à frente do Municipio. Assim sendo . e porque os pres identes 

de Junta são incómodos, eu quero mais e melhor para os moradores da Glória: 

Necessitam os de Wll equipamento desportivo e de lazer na Zona de Santiago 

comp reendendo pelo menos um polidcsportivo coberto, para atrair e ocupar os tempos 

livres da juve ntude ao longo de toda (1 ano. Conseguin do ass im, dimin uir alguns focos 

de instabilidade e desvios de comporta mentos soc iais. Não posso deixar de lembrar a 

V.Exa. que nesta zona da freguesia, vivem cerca de 5.000 morado res, existe pobreza. 

exclusão soc ial e absent ismo escolar. t verdade também que existem algumas 

Associações li trabalhar e a dar o seu melhor no terreno, caso das Hor inhas do Vouga . 

mas não é o suficiente. Queremos também a reabilitação do Parque D. Pedro. Queremos 

mais um infamário. Para os serviços da Junta necessitamos-de mais espaço , pensando 

por isso no Edifíc io da Família Cunha . pois a sede da Junta já é pequena e pouco 

(j funciona l nos tempos em que vivemos. Queremos um Lar para os nossos "Seniore s" 

Queremos que as obras na Baixa de Santo António arranquem co m as alterações 

I previstas. tomando aquele local também num espaço de lazer procurado pelos 

aveire nscs. Queremos a mais social, pois como viram. há. situações dramáticas 

Queremos a iluminação e reabilitação do polidesportivo de Vilar. Queremos um Parque 

de Merendas em Vilar. Queremos um Centro C ívico em Vilar. Queremos um terreno 

para uma nova Igreja em Vilar. Queremos que a iluminaç ão pública seja melhorada 

cada vez mais. pois ela é a nossa principa l segurança e já agora. conseguir junte da EN 

- Electricidadc do Norte, maneira mais fácil de dia logo quanto a avar ias, entre os 

morado res a própria Junta e os serviços crn questão. Senhor Presidente. continuamos a 

ser um incomodo. deixo aqui um pedido para V.Exa. se empenhar ju nto do Governo . a 

fim de arranja r um plataforma de minorar os prejuízos dos come rciantes afectos pelas 
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grandes obras da cidade . Ex.mo. Senhor Presidente, pode crer, que se forem resolvidas 

as carências aqui enunciadas, VExa . atinge até ao fim do ano 200 1 um MUITO BOM
 

no trabalho desenvolvido á frente da Câmara de Avciro e fica também demost rado que 

W'"
 
não há Freguesias ricas. (pelo menos a Glória não é ) e que V.Exa. não apadrinha a :1/:?
 
Freguesias mais próximo do Executivo Camarário, c~prindo- se ass im o pro \' e rb io~ j\.
 

"Santos ao pé da porta não fazem milagres". Muito Obrigado ." ~ 

Seguidamente. o Se Presidente da Câmara deu a palavra aos Senhores ~~~ 
Vereado res que intervierem pela seguinte ordem: c:7f-\i I,.l 

En g," 8 elmiro Couto - Saudou a Câmara, os Srs. Presidentes das Juntas d... 

Freguesia da Glória e Veta-Cruz c o público presente c. sendo esta a primeira reunião 

do ano e certo do bom clima de conce rtação social que sempre tem existido em A..eiro , 

formulou votos para que essa estabili dade. confiança e bom relacionamento cont inuem, 

para bem de Avciro e toda a sua região. Desejou a todos um bom ano de 200 I. 

I'ro f. C elso Santus - Disse que faz ia suas as palavras proferidas pelo Se 

Vereador Eng." Belmiro Couto, cumprimentando igualmente todos os presentes. Perante 

as inúmeras promessas feitas pelo Executivo às Juntas de Freguesia da Glória e Vera ­

Cruz , fez VOIOS de que venham a ser cumpridas e não seja mais uma reun ião aberta sem 

resultados concretos. Referiu-se, ainda. ao Mercado Manuel-Firmino, procurando saber 

o que se (XISS' I , pois há tempos que já foi a concurso e não se vê a obra avançar 

Relativamente às queixas apresen tadas pelos comerciantes. concordou em que se 

estudem devidamente os prejuízos causados pelas obras, para efe itos de os mesmos 

serem indemnizados 

Ik " :\1ari a Antóni a - Começou por fazer uma critica à data de realização 

desta presidência aberta. Entende ser a altura menos apropriada, dado estarmos em 

plena campanha eleitoral para o Presidente da República. Em sua op inião, devem ser 

separados os acres e os poderes das Autarqu ias dos actos e pode res do Poder Central 

Referiu-se, de seguida, falta de mobilidade que se sente dentro da cidade e do á 

concelho, devido às inúmera s obras em curso, o que causa grandes problemas e 

prejuízos aos seus habitantes, particularmente aos comerciantes. Emende que deveria 

haver um desfazamentc temporal de todas essas obras. Aludiu ao problema da 
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inseguran ça que se faz sentir e aos inúmeros assaltos que se têm verificado em ambas as
 

frcguesi.3S. como por exemplo o assalto ao armeir o na Avenida Dr. Louren ço Peix inho, (t~
 
q ue mu ito preoc upou a socied ade. Em Aveirc é dificil circul ar em segu rança , ,mesmo \j/~
 
em pleno d ia, Jul ga que têm que se tomar medidas fortes poi s se m segu rança e muno ~.r:
 
difícil usar as liberdades que a .democracia nos permite. Sobre ha~itação social. acha 

que esta Câmara rem pecado pela sua falta. E as consequências d iSSO refletem-se na 

degradação ~ as familias, no insucesso escolar. Não é admissivel termos famílias a 

h' b.ltar .em Ilhas degradadas como ontem tivem os a . rtull idad.c de co nstatar opo na 

freguesia da v ere-Cruz . As política s têm que se virar para toda s as pessoas, sobret udo 

para aq uela s que por variad as razões. econômic as. sociais, cultu rais. etc ., não têm o 

poder de defender os seus direitos . 

Dnmln gos Ccr queira - Com o o Sr. Presidente da Junt a de Fregue sia da 

Vem-Cruz est ranhou que os accioni sras do Teatro Aveireuse não tivessem oferecid o as 

suas acções à Câmara . não se i de onde veio es ta ideia, que ro dizer ao Sr. Presidente que 

alg uns accionisras pertenciam a famílias das mais prest igiada s de Aveiro. que muito 

fizeram pela c idade e merecem o maior respe ito , O Sr. Presidente da Junta de Freguesia 

da Glória. por quem tenho a maior cons ideração. refe riu-se a uma rece nte sondagem 

publicad a num jo rnal de Avei ro . que dá urna enorm e percentagem ao Sr. Presidente da 

Câ mara e a lguns Senhores Vereadores. Como ao autor es das sondagens têm falhado 

estrondosa mente noutras sonda gens anteriores, quero alertar o Sr. Presidente da Junta de 

Freguesia , não vá o trambolhão deixar algum as mazelas . 

( I 
o S r. "resident e da Câ ma ra saudou também os Srs . Presidentes da s Juntas 

de Fregues ia e o público presente e. dirigin do-se àque les e em resposta às suas 

interve nções c às carências focadas. afi rmou que a Câ mara não conse gui u a inda resolvê ­

las todas. mas tudo fará para o conseg uir. A Câma ra não oferece nada. limita- se a 

cumprir a div ida cív ica que lhe cabe e ao contrári o do que disse o Sr. Presidente da 

Junta de Fregue sia da Glória , a Câmar a não sente os Presidentes das Juntas como 

incômodos. mantém com eles uma atitude de insatis fação permanente e parti lha com 

eles esse se nt imento . Acha muito importante que es tes alertem a Câmara para as 

promessas feitas. para as obras e tudo 1\ mais que estiver em falta, Em relação a a lguns 

dos proble mas focado s. d isse: sobr e a Ilha do Can astro a Câmara es tá ate nta e 

preoc upada e está a tentar encontrar uma so lução; relati vamente à Ca pela da s Barrocas e 

~( / 
f;;;;:t-­\A 
M 
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da responsabilida de do IPPAR, a Câm ara irã insistir j unto des ta Entidade. Referiu (J.,i. 
ainda : "Na visita ao Mercado de Santiago. ouvimos os 5CUS utentes c iremos, dentro do lJ~~ /l­
poss ível. procurar reso lver os seus proble mas; Visitamos as Escolas e sent imos .a l.gum ~~ 
desencanto por encontrarmos instalações novas já a carecerem de reparações; VIsitamos KI 
a CEReJA\' , Entidade que comemorou 2S anos-de existência e merece todo o nosso (~ 

apoio e car inho; Visita mos també m o Parque D. Pedro V onde encontra.mos grandes ~A 

carênc ias e onde. por isso. vamos fazer i ntc r~.e nçõe s profundas" . Q.u amo a intervenção .tA 
feua pela Sr." Vereadora Or." Maria Antônia. o Sr. Presidente disse que não houve ~lt1A 

durante 0' dois dias qu decorre u a presid ência aberta, qualquer reter ência á C=p,"I" ~'I! 

Eleitoral para a eleição do Pres idente da República e quanto à falta de mobilidade na 

cidade . disse que as ob ras foram bem programadas e que se procur ou transtorn ar o 

menos poss ível os urentes 

Imedia tamente a seg uir. o Sr. Presidente deu a palavra aos mun ícipes 

presentes que. pe ja seguinte ordem, focaram os seguintes assuntos: 

IJr. Am ar o Neves - Cumprimentou a Câmara e os Srs. Pres identes das 

Juntas de Freguesia e dirigiu a todos votos de Bom Ano de 200 1. Sali entou alguma 

mágoa por só há poucas horas antes. ter sabido que iria acontecer es ta reunião de 

presidênc ia aberta e, na qua lidade de Provedor da Santa Casa. acha que teria sido 

impo rtante que a Miser icórdia tivesse sido chamada. De seguid a, pediu que o Sr. 

Presidente da Junta de Freguesia da Verá-Cruz retirasse o pedido que fez no sentido de 

a Câmara ceder a Casa do Seixal para instalação de uma equ ipa de re inserção socia l e ( j 
que. ao ccr urário. a Câ mara ajude financeiramente a recuperação desse imóvel e da 

Capela anexa. de forma a dignificar este conjunt o históric o do final do Século XVII. 

D. Ode ie Trindade - Res ide na Rua situada nas traseiras da Ilha do 

Canastro onde ex istem habitações que ainda não se encontram ligadas ao saneamento . 

Por outro lado. começaram a fazer passeios do lado do s números pares. só que a obra 

parou passado pouco tem po e os materiais ficaram acumulados, provoca ndo a que da a 

muitas pessoas, principalmente idosos que a li vivem . Assi m. vinha pedi r que a Câma ra 

providencie uma solução tão rápida quanto possível. 
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[ng." Estrela Es teves - Em seqüência da intervenção do Sr. Provedor da 

Santa Casa de Misericórdia e depo is de elogiar o actual Executivo por ter vindo a Qi 
resolver alg ~ns prob lemas que estavam parados, d~sa fiou a Câmara a rcqualificar o ~ 
Largo tio Seixal, bem como o co njunto da Casa do Seixal/Ca pela de Nossa Senhora da A 
Penha de França, estudando urna solução urbanísti ca que ,p,enn ila a execução do plano á -( f "­

de pormenor para o local, a fim de que seja possível a reutiliza ção dos terrenos anexos c ~ 
que sejam chamados a colabora r nesse estudo. os propriet éno s e outros interessados ~~ 

D. Sih 'ia. em repr esen tação de " ários habitantes das Agra s do x crt c ­ ~r" 
leu a seguinte intervenção: "Os habitantes das Agras do Norte. gente simples e 

trabalhadora, ·vêm mais uma vez mostrar a sua indignação pela forma como foi decidido JfJ~ 
o processo de colocação de uma famí lia de ciganos nos terrenos que são pertença da 

Autarquia, leia-se Mumc jpes. neste lugar da freguesia de Esgueira. Poder-se-á colocar a 

questão dos direitos que assistem a qualquer ser humano. efcctivamcn te estamos de 

acordo. mas sendo de mocrática a sociedade em que vivemos. com que princípios de 

democracia é que se beneficia um grupo de uma dúzia de elementos em prejuízo de 

algumas dezenas, senão mesmo centenas ou talvez mais. Todo o ser humano tem direito 

a uma habitação, desde que trabalhe para ela. ou em virtude de manifesta infelicidade 

não consi ga. aqui entra o papel social do Estado no sentido de alojar as pessoas 

carenciadas . A Autarquia tem nos seus quadros Assistentes Sociais para desempenhar 

este pape l, recordamo-nos dos proces!\Os de atrib uição de habita ção soc ial no Bairro de 

Santiago. aos ca ndidatos foi-lhes exigido o cumprimento de todos os de..eres 

obrigatórios a qualquer cidadão, ou seja: Bilhete de Identidade ; Número de( I 
Contr ibuinte; Cartão de Elei tor; Situação fiscal regularizada. A esta família foi exigido 

os requisitos atrás descri tos? Ê nosso conhecimento que a deliberação foi tomada em 

reunião de Câmara no dia 7 de Setembro de 2000. no entanto pensamo s que foi ocul tada 

parte da ..-erdade, não foi ex plicada a finalidade de tais conte ntares nem o porquê da 

retirada daquela fami lia do loca l aonde se encontram. A deliberação camarúria teve em 

atenção os acesso s para a colocação dos contcmores? Está a prejudicar os proprietários 

dos terrenos contíguos ao passar com os camiões e máquinas e colocando casca lho 

sobre o terren o dos outros. Será que, por exemplo. a oposição votou tendo 

conhecimento perfeito da situação. Posso fazer uma pergunta? Algum dos Senhores é 

proprietário nes te lugar? Com toda a certeza que não. caso contr ário não tomariam uma 

decisão destas, porque esta decisão origina uma desvalorização dos terrenos. Ou é isso 
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que a "Câmara" pretende para depois com prar os terrenos por uma luta e meia? Todos 

nós sabemos, mesmo os senhores, que os ciganos são uma fonte permanente de V 
problema.s. basta assis.tir aos telejornais ou ler as noticias nos jornais. São uma etnia que r ~­

prcrc.re viver sempre a margem da. SOCiC. d.~d e. sem lei nem roque c , a suposta COloca.O', V-à 
desses elementos nas .Agras do Norte. Vai tornar um lugar sossegado, aprazível e bom ~ ~ 
de vl~er . ".um potencial foco de instabilidade. Quando criam problemas com a própria ~i: , V l 
policia. vejamos o caso de Aldoar, ou mais recentemente no Hospital da Universidade ~~\ 

de Coimhra, mais facilmente os criam com a populaç ão em geral. Todos sabemos que 

os ciga nos têm um modus vivendis bastante fechado. os seus usos e costumes cAl/' 
permanecem inalteráveis ao longo do tempo. não são abertos as formas de ser e de agir 

da sociedade portuguesa. Portanto vamos-nos deixar de hipocrisias são eles que não 

aceitam as nossas formas de ser civilizadas. Não nos podemos esquecer que os( ri 
sentimentos racistas são mais comuns nas minorias do que nos povos que estão em 

maioria . Pretendemos com isto. um novo estudo da situação de forma a que a tomada de 

decisão seja no sentido de que este lugar continue a ter a paz c tranquifidade que sempre 

teve e que não deixe de ser considerada a " Varanda de Aveiro" cor no em tempos o foi 

por ilustre autarca desta cidade," 

Em resposta, o Sr. Presidente mostrou a sua mágoa r or terem vindo à 

reunião com este comunicado, pois na realidade. depois das conversações que 

estabeleceu com os responsáveis. contava com outra atitude. A Câmara não ocultou 

nenhuma parte da verdade quando fOI tomada a deliberação de aquisição dos 

contcntores para efeitos de realojamemo e todos os elementos foram fornecidos. 

nomeadamente. a indicação de que se tratava de uma família que estava em primeiro 

lugar da lista de prioridades e reunia todos os requisitos para poder ser reatojada 

Quanto ao facto de os proprietários dos terrenos poderem ficar prejudicados pela 

passagem das máqu inas. de facto ninguém podia imaginar que fosse vedado o caminho 

que dava acesso ao local, o que muito se lastima. A (mica razão que levou a Câmara a 

realojar foi unicamente a de que se tratava de uma família que não tinha casa, 

conhecedora como uma família pacata que não causa problemas no meio em que se 

insere. desde. evidentemente. que não lhos causem a ela. Por isso. por tudo o que foi 

conversado e o que foi prometido e que estamos a cumprir, e em nome dos princípios da 

democracia, julga que a Câmara merecia outro tipo de atitude 

Sobre o assunto, I) Senhora Vereadora Dr." Maria Antônia disse que. não 

sendo de modo algum comra as minorias. antes pelo contrario , compreende até certo 
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ponto a preocu pação manifestada pelos habitantes das Agras. De facto as etn ias cig anas 

são indiv íduos que não se integram na nossa soc iedade. que na sua grande maioria não 

trabalham, a não ser os que já têm uma vida ,sedentár ia. Os pr~ nlemas surgem com os 

grupos n ómadas que realmente têm mais difi culdade em se inte grarem e por v eze ~ 
pro\ ',ocam uma grande insegurança nas pessoa s. Mas c preci so mu dar mentalidades e e 

prec iso que as minorias se queiram integrar na soc iedade, muito embora mantendo as 

características próprias da sua cultu ra. 

Pr op ri elâri u de loja no Merc ad o '\bnud Firmino - Go staria de obter 

informação re la tivamente às obra s no Mercado uma vez que, sendo lá propr ietário de 

um estabelecimento c pretendendo faze r uma valo rizaç ão no mesm o. precisava de 

instruções rclanvamcme ao tipo de obras que pode cfcctuar. O Sr. Vereador Domi ngos 

Ccrqucira disse que con hecia o projecto do requerente e que o mesmo é de qua lidade e 

vai contribuir para a valo rização do mercado, mas realmente não vale a pen a avançar 

dadas as obras que vão ser efectuedas. pelo que terá que aguarda r. 

D. Célia Va scnnccles - Residente na cidade , no Largo de S. Brás onde 

nestes últimos dias tem estado permanent emente a correr tamanha quantidade de água 

que impossibilita a entrada na sua casa, problema que mu ito a es tá a afectar. Já efectuou 

vários contactos. nomeadamente com os Serv iços Municipaliza dos e foi-lhe dito que as 

águas era m provenientes das obr as do Tea tro Avcircnse, lid o que nesse sentido tez 

também já comactos com os técnicos da obra e da Câmara que lhe prometeram resolv er 

a s ituação rapidamente mas em vão. 

O Sr. Presidente prometeu que mandaria verificar a situação rapidam ente 

Pad re J oão Gonçlllns - Na qualidade de Pároco da Freguesia de N. Sr." da 

Glória abordou alguns prob lemas para os quais pediu a colaboração e atenção da 

Câmara. nomeadamente: I • Estacionament o automóvel á volta da Sé o qual. em sua 

opinião . pode passar pela aquis ição da Amo-Garagem e dos quint a is das traseiras da 

Rua Batalhão Caçadores Dez. con tanto que essa aquisição não traga encargos nem para 

a Paróquia nem para as Florinha s do Vouga, que necessita de parte desses terrenos para 

a ampliação da sua obra socia l; 2 • Bairro de Santiago - Ê preciso proceder à 

localiza ção da futura Igreja. para o que será neces sário uma área não inferior a 3000 012 

e. também, instala ções mais amplas para os técnicos de accão socia l ligados às 

()~J 
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Florinhas do v ouga. j á que. neste momento. estão dez pessoas a trabalhar e a atender 

pessoas num aparta mento TI ; 3 - Lugar de Vilar - O Patronato está com dificuldades 

econôm icas, carece de apo io finance iro da Autarquia e é necessário que a Câmara 

cnCO,lllree ofereça um terreno para a construção de um novo Templo c Salas anexas; 4 -

ApOlOpara as novas Sedes dos Agrupamentos de Escureiros de Vilar e da Cidade: 5 ­

Apoio 110 res tauro do Órgão da Sé e apoio na conserv ação da Sé Catedra l e das Igrejas 

de s. Francisc o. Santo António e Carmelítas: e finalme nte. pagamento às Florinhas do 

Vouga da verba em atraso . respcu ame ao protocolo assinado 

O Sr. Presidente agradeceu a interve nção e pro meteu que iria procura r 

responder. den tro das poss ibilidades. a todas as solicitações feitas . Quanto à locali zação 

dos Tem plos referidos, mandará ao Departamen to de Planeam eruo para que se estude a 

implantação mais adequada . ( 

Sr. :\1ár io Soa res - Presidente do Centro de Alcoól icos do Distr ito de 

Aveiro - Uma vez que o Cen tro vinha funcionando em duas salas que foram cedidas 

para o efeito nas ant igas insta lações dos Serviços Florestais e send o que uma das salas 

lhes foi retirada para a instalação do CIAC e a que lhes resta não ofe rece o mini mo de 

privacidade . pede apoio à Câmara no sentido de lhe ceder um espaço que melhor se 

adequo com a acti vidadc desenv olvida. 

O Sr. President e informou que irá tentar resolver a situação 

Sr. .João Pinh o - Fez um apelo à Câma ra para que se tomem medidas contra 

o es tacioname nto abus ivo na Praça 24 de Julho e arruame ntos anexos, dado que já se 

começa a verificar a degradação da calçada, ao que lhe foi informado que a Câ mara está 

atenta e irá insta la r um sis tema que ob vie a esse inco nveniente. 

S r. Rod rigo Mar qu es - Residente na Estrada de S. Bernardo. j unto aos 

Irmãos Mont eiro, agradeceu à Câ mara o atendi mento do seu ped ido de colocação de 

grelhas mais largas no arruam ento onde habita. Depo is. lastimou que nesse mesmo 

arruamento. esteja a acontecer uma situação de insal ubridade. a que chamou autê ntica 

lixeira . pela exist ência de um cani l pertencente a um morador no numero 34. Disse que 

jé efectuou diligê ncias junto da Delegação de Saúde e tam bém dos Serviços de 

Fiscaliza ção da Câmara, que em 18 de Novembro, findo. notificou o propriet ário dos 
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cães para os retirar. não lendo contudo at é hoje, o mesmo , dado cumprimento ao 

mandado 

O Sr. Presidente esc lareceu que é difícil a Câmara poder resolver o (J/ 
problema. pois que lhe parece que se trata de um assunto de policia. mas que ira junto \lj ~ 

da Fiscaliza ção tentar. saber 0. "" se passa ~, p.rocur a rá encanu nhar a resolução do ~.fl 
assunto para quem tem competencra nessa matcna ~ ~ 

O Sr . Rodngo solic itou ainda que a Câma ra mande coloca r sinaliz ação para \l l\~ 

peões nas obras da rotunda do Pingo Doce . ~~ r 

D. 1<0", Bacalha u - No scquéncia da ;010""" 0 que Ih, foi dada na último ~I\' 
reunião. deu conhecimento de que a sua advogada tem tentado proceder à marcação de 

uma reunião com o Sr. Vereador das ob ras. Dr. José Costa. não o tendo até à data 

conseguido, O Sr. Vereador informou a interessada que a reunião está já marcada para 

a próxima semana . em dia e hora que lhe será transminda atempadamente . 

Sr. Pinte - Como já é habitual, o Sr. Pinto pede que a Câmara faça um 

esforço no sentido de o contemplar com uma habitaç ão social na cidade. dado o estado 

de degradaçã o da casa onde reside. 

Sr . Agu~ ti n h u Nunes - Disse sentir-se indignado com algumas ldeias que 

passaram no decurso desta reunião. quc choca m com atitudes e valores que devemos 

desenvolver . referindo-se. concretamente. à opinião manifestada pela Senhora 

Vereadora Dr.' Maria Antônia, relativamente ao problema da família de etnia cigana 

realojada nas Agras. 

A Senhora Vereadora replicou o seguinte: "Eu expliquei que não se trata de 

uma questão de racismo. Não me entendeu e não me conhece. Eu disse que 

compreendia as razões dos habitantes. que têm receio de eventuais problemas. mas 

acrescente i que é preciso mudar mentalidades. Não cde hoje que falo na mudança de 

mentalidades. Já há muitos anos que luto para que todos os seres humanos sejam 

considerados pessoas e para que a ldeia de minorias à margem das sociedades, acabe. 

Minorias são as culturas diferentes. as ideologias diferentes. mas são também os que 

nau se podem defender - as mulheres, as crianças. os velhos. Para que haja integração, 

neste caso, é preciso que as minorias se queiram integrar. mantendo embora as 
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I{ ECUPERACÃO UI<:UMA SAL A DE A l JLAS DA ESCOLA j\ o 3 DA 

VER ·' CRUZ · IUEl\l : - A Câmara deliberou. por unanimidade. proceder a aj uste 

directo. nos termos da alínea d) do numero 2 do art igo 48° do Decreto-Lei n" 59/99, de 2 (' ,.. 
1.'10'

de Março. pa ra obra s de recu peração de uma sala de au las d.a referida Esco la. para o que Vt--~ 

se prev ê uma esti ma tiva de do is mil hões e cem mil esc udos ~.-r}J 
Mais foi deliberado. por unanim idade, aprovar o projecto. o caderno de . -'~ 

enc argo s c o programa de concurso. 4" t:~ 

'~ ST ALA Ç Ã O DE AOlJF:C1ME NIO C ENTRA I, NA ESC O LA UE ~~~ 
SAl'O Tl AG O T RABALH OS A ~fA IS : . Face a. informação prestada pelo M 
Departamento de Projectos c Gestão de Obras MUnicipais. foi deliberado. por ~(Vi 
unanim idade. com base na sub-alinca íí . alínea e) do numero I e 2 do artigo 86° do 

Decr eto-L ei n" 197199 de 8 de Junho. auto riza r a Firma AQUECl GA IA. Lda. 

adjudicatár ia da emp re itada em epíg rafe, a proceder à abe rtura de um peq ueno vão na 

parede ex terior do cc mpa rtimemo onde ficara a cald eira . no va lo r de trezento s e 

cin quenta e três mil quinhentos e sete nta e três escudos. acr esc ido de IVA à taxa lega l 

em vigor , correspondente a 9,4% do va lor da empreitada, con siderando-se como 

trabalhos a mais à empr ei tada inicia l 

ORI) E:\I DE TR AUAI.1I0S: - De sl"guida deu -se início ti epr eciaç õo dQ ~ 

II Hflfll o .~ co nstantes du or dem de trabalhos, 

H) R~ F.C1l\1E :'HO E APLlC AC,\ O n E :\101 RÕES E TRA PIC IIES 

NOS CANAIS DA lU A: - De aco rdo com uma informaçã o do Director de 

Depanament o de Proj ectos e Gestão de Ob ras Municipa is, o Sr . Presidente propõs a 

abert ura de co ncurs o limi tado sem ap resentação de ca ndida turas para o Fornec imento e 

ap licação de MoiTÕeS no Canal Cen tral (Ponte de S.Joã olPonte Praça) , no Ca nal de S. 

Roque , no Cais dos Bo tirões. no Cais do Paraíso e Ca is dos San tos Mártires , numa 

exte nsão de 2.9 27 met ros e num lota i de 48 5 unidades. prevendo-se um custo base de 

cerca de dezenove mi l e quatroc entos contos. 

Mai s propôs o Sr. Pres idente. de aco rdo com outro infonnação do mesmo 

Departamento , a abertura de concurso publico para o forne cime nto e a plicação de 

Pla taform as l-lutuantcsrTrapicbes no Cana l de S. Roq ue. na á rea da Pon te de S 
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João/Ponte de Carcavelos. numa extensão de cerca de 365 metros, prevendo-se um 

custo base de cerca de trin ta c do is mi l e quinhentos con tos . 

No uso da palavra, o Sr. Vereador Eng," Belmiro elogiou a iniciativa. 

contudo , manifes tou a sua Intenção de votar con tra. ja que con sidera que não faz sentido ~.; 

que a Câma ra assum a um mvestuucnto deste montante. quando as respectivas taxas são \1' s4 
cobradas pela Ex·JAPA, pelo que entendia que devena pnmetro diligenciar -se a ~~ 
transferência para a Camara Municipal da gestão dos canais e consequememente as ~ 
receita s reverterem para o Município ..-::::::r ~ 

O Sr Presidente disse que o investimento proposto sera 11m 3 ~~grande mais J, 

valia para a Cidade entendendo que não e pelo facto de a Câ mara não possuir a gestão 

dos canais que deixara de o concretizar 

Entretant o foram levantadas out ras questões particularmente no que respcua 

à forma como irá ser fe ita a regulamentação de utilização do equip amento referido, 

sobre o que o Sr. Presidente referiu que naturalmen te essa questão será trazida . na 

oportunidade, ao conhec imento e aprovação da C âma ra 

Postas à votação as propostas do Sr. Presidente , foi delibera do , com quatro 

votos a favor, duas abstenções dos Srs . Vereadores Dr.' Maria Antônia e Prof. Celso 

Santos e um '1010 con tra do Sr. Veread or Eng." Belmiro Couto . aprovar a abertura de 

concu rso lim itad u para o fornecim ento e aplicação de moirões nos canais da Ria 

identificado s anteriormente e abrir concu rso públic o para o fornecim ento e aplicação 

de plataformas flutuantes/trap iches no Canal de S, Roque . • 

A Senhora vereadora O~. Maria Antónia apresen tou a seguinte declara ção 

de voto: " Escolho a abstenção. por duas razõe s: 1°. Porque não nos foi apresent ado 

qualquer estudo de implantação da.s estrutu ras nem a quantidade que se prete nde; 2°. 

Porque també m não nos foi apresentada a regu lame ntação de utilização dessas mesma s 

es truturas donde , nomeadamente . conste a form a como e por quem vão ser utilizadas e (I 

tipo de pagamento a que vai ser sujei ta a utilização ," 

Também pelo Sr. Vereador Eng." Belmiro Couto foi apresentada a seguinte 

declaraçã o de voto : "Considero que esta é uma questão de ordenamento e gestão de um 

espaço no qual a Câmara Municipa l de Aveiro não tem ju risdição. A obra até me parece 

muito bem, não faz é sent ido que a Câmara invista na qual ificação de um espaço que 

não pode gerir , Atinai come vai ser regulada a utilização do espaço. que pela planta 

presente . pergunto se não estará todo utilizado por particular es, vai esta Câmara investir 

num espaço que não pode regular 11 utiliza ção. Ma is, então não é a Administração 
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Portuária que continua a receber as taxas c demais receitas relativas à faixa de dom ínio 

publico marítimo onde estes investimentos se situam? Será que co m esta bcueficiaçáo 

paga pela Câmara a A PA vai subir as taxas de uuliza ção ? pe r~un_lo até se autor izou a 

Câmara a realizar este.strabalhos ? Do meu ponto de vista. é muno un portar ue qualificar 

o canal centra l. o Cais de S. Roque e os restantes canais que aqui não vemos serem 

intervencionado s. só 0'0 f" sentido nenhum ' 0< seja a C âmara a realizar 0' 

investimentos c a A PA a receber as receitas e a gerir. Sei que esta é mais uma obra 

panfletéria do regime do Sr. Pres idente e contra isso também nada tenho a o por , pelo 

contrario. reconhe ço a legitimidade de realizar essas obras, que lhe foi co nferida pelo 

voto popular, como já foi o caso do lago, não posso é estar de acordo com as suas 

prioridades de investimento. Este é um caso em que acho que a obra é importante . não 

pode é ser a Câmara a substituir-se a APA só porque o Sr . Presidente prome teu em 

campanha uma coi sa que nada tem que ver com a sua ju risd ição. Voto manifestam ente 

contra a proposta do Sr. Pres idente. propondo que esta sugestão de investimento seja 

remetid a àAPA " 

O Sr. Vereado r Prof Celso Sa ntos d isse que se abstinha esse ncialmente 

porque acha que já.se to rno u um hábito us assuntos serem trazidos á reun ião sem virem 

comp letamente fundamentados. neste caso concreto. sem regulame nto de utilização e 

sem o necessário programa de concu rso. pe lo que achava preferível que a votação 

esperasse para a próx ima reunião. 

O Sr . Vereador Dom ingos Ce rque ira declarou que, embora concordando 

inte iramente co m os arg umentos aduzidos pe lo Sr. Eng." Belmi ro. votava a favor 

conven cido de que o investimento em cau sa contrib uirá. efectivamente, para lima 

grande melhor ia dos cana is da Ria . 

I{EAI.OJA MF.NTO DE FA~líLI A S DO BAm (w UO PATlU\IÚ'IO 

UOS PO BRES ..: lU lA 1)0 CA:"'AST RO ; - O Sr . Presidente deu conhecime nto de 

que, actua bnentc, reside m nos bairros acima indicados ce rca de 19 familias em precárias 

condições de habitabilidade , pelo que a Câmara irá dili gencia r a aquisição de terreno s 

na mesm a zona. desti nados a viab iliza r a construção de habi tação socia l em regime de 

CD.H. (Con tratos de Desenvolvimento para Habitação) 

J ARJ)(l\l 1)1<: IN. 'ÂNCI A n AS BARRO CAS - A RF:RT URA m: 
(' O" C'l JRS() : - Face à informação n° 4-S P·0 1. prestada pe lo Departamento de 

fLj" 
V' 5'-:1 
~ 

~ 
~ 

b 
~~~ 
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Project os e Gestão de Ob ras Mun icipais. a qual SI: dá aqu i por transcrita. o Executivo 

deliberou, por unanimidade, proceder à abertura de concurso público. nos termos do n" 

2 a) do art." 4&°, do Decre to-Le i n? 59/99, de 2 de Março para a execução da em preitada 

de concepç ão c construção do refer ido Jardim de Infund a, estimando-se o valor base em QI.: 
setent a e cincO,ffillhõesde escudos. ~ 

Mais foi deliberado, lambem por unanimidade. considerar a pro\'adO~O 

projecto, o caderno de encargos e o programa de concurso respectivos, juntos ao , \ 

correspondente processo. 

~~'0 
PAROl lE :\1lll\ICIPAL l."ifANTr n. P EU RO : - A Câmara teve rI!Jo. 

conhecim ento do ~roj ecto de Implantação da Sede para as Cojectividad es Desportivas, ~r'V 
realizad o pelo Gab inete de Arquitec tura . cuja apresentação foi cfectuada pe la Arqunccta 

Sônia do Gabinete (11: Arqu itectura. 

AonSICÃO UI-: BE:\S • A(;l{AS DO NOR TE : • De aco rdo com a 

informação n." 002/0 1 prestada pelo D.P.L a Câmara del iberou . ro r unanimidade . 

efectuur a aquis ição de um terreno situado nas Agras do Norte. Freguesia de Esguei ra 

destinado á cons trução de Habitação Soc ial, com a área de 8 10.00 m , pertencente a2 

Joaquim Ramos de Almeida. pela importâ ncia de três milhões e quinhento s mi l escu dos. 

- Mai s foi del iberado. por unanimi dade e de acordo co m outra informação n° 

00 1/0 1 também prestada pelo D.P.I., adqu irir a Joaquim Manuel Gamelas Santan a e 

Mário Manuel Gamelas Santana, um terreno rústico com a área de 1.710.00 m2
, sito nas 

Agras do xo rte. freguesia de Esgueira, registado sob o art." 2992 . destinado a Habitação 

Socia l. pela quantia de sete milhões de esc udos 

AO l ' IS ICÃO 1)1-:IJENS FLOlUNlIAS no von~A : - De acordo com a 

informaçã o n." 004 /0 1 prestada pelo D.P.I., a Câm ara delibero u, por unanimidade. 

adquirir á Auto Garagem de Co imbra, Lda., um prédio urbano, inscrito na matriz urbana 

da Freguesia da Glória sob o n." 27 80. ~, com a área tota l de 622 rn , dest inado à2 

construção do empreendimento das Florinhas do Vouga j unto da Se Catedral, pela 

import ância de quarent a milhões de escudos , cujo pagamento será efectuado por 

transferência bancária. em seis prestaçõe s mensais seguidas. sendo a prim eira de seis 

milhões de escudos e as restantes de seis milhões c oitoce ntos mil esc udos. 
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CF: I)~:;\õ C IA DE IJEN S f LO RJN HAS no VO H ;A: • Fo i dado 

conhecimento ao Executivo de uma informação n," 005/01 prestada pelo D.P,I., a dar 

no ta da cedê ncia de uma parcela de te rreno por Adelino Gala. com a área tota l de 

Q25.1.60 m 2, registado na matriz urbana da Freguesia da Glà ria sob 00.
0 4223,. destinado c 

á Implementação do empreendimento das Ho rinhas do v ouga ju nto da Se Catedral. 'I- ~" d 
tendo sido del iberado, por unanimidade . acei tar a referid a cedência. devendo a C âmara ~ ­

M.unicipa l .p<lgar ao p. rnp ri ctj ri~l o \a l.or de. setecentos c vinte c três mi l c seiscentos__(l,// 
escudos, respcnante às benfeitoria s existentes. ~ foA.­

CO~STR lTÇÃO n A IUlT UL\DA ."lA AV. IM "ORCA IÚ:H.L \ EM sÁ ~~ff 
HA~R OCAS : ' Co nfo rme i n rorm~çã o.n. O 8,DV~/2001 . prestada pelo Departame nto de ~1A 
Proj ectc s e Ges tão de O bras Municipais. fOI deliberado. por unani midade e nos termos 

da a línea b), do n." 2, do art." 48". do Decreto-Lei n." 5')/')9 , de 2 de Março. abrir 

con curso limitado sem public aç ão de anúncio para a realizaç ão da emp re itada em 

epígrafe, cujos cus tos se estima m em quinze milhões sessenta mi l e trezentos esc udos. 

Mais fo i del iberado. também por unan imidade. a provar os respe ct ivos 

projcctn. caderno de encargos e programa de concur so , junt os ao respect ivo proces so 

INFH.A-EST RUTt: RAS ELF.CTRIC'AS DE lI , l l !\II~AC\.U l)O 

pou u «:s r ORTl VO In: VILAR : - De acordo com a infor mação do Departamento de 

Projectcs e Gestão de Obra s Mun icipais, del iberou o Execu tivo. por unani midade. 

proc eder a ajuste direcro. nos termos da alínea d), do n." 2. do art." 48°, do Decreto- Lei 

n." 59/99, de 2 de Março. com vista 11 rea lização da emp reitada em epíg rafe . prevendo­

se uma es timativa de um milhão duzentos e sessen ta mil e oitocentos e cin qucnta 

esc udos 

Mais foi deliberado , lambem por unanimidade , aprovar o projecto, o caderno 

de encar gos e programa de concurso respect ivos 

G RU PO ETNOG IL\FIC U E Cf::"Ii ICO DAS BAHRO C,\ S ­

I'HO l OCOL O : - Em seguimento da del ibe ração de se is de Novembro do ano lindo. 

que aprovou o proto colo de co labo ração entre a Câ mara e o Gru po Etnogr éfico e Cenico 

das Barrocas, estiveram presente s na reunião oS/arYff€r ?Jlat t o1eetfHJà&k i&lm vista ao 

En tr-e firvhe i " Presiden te e Secret ar-Io'
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acto de assinatura do documento em questão, o que foi feito por ambas as partes após li 

leitura em VOL alta do referido doc umento. 

A llçentOllw.le (/ /1 reu nião fi Sr. Presidente. assu mindo a presid ência o S r. r~ (" 
1' " " fo' /)' . Jo, i Co" . . ~ 

SI'OR T CLlJBt: Bf:I H.A-J\tAI{ CO:\'TRA TO I' IUHI ESSA: - Foi ......... /7~ 

apresentado ao co nhecime nto do Executivo, a minuta de um contrato promessa ~L. 
celebrar com o Sport Cl u~ Beira-Mar, ~trav é s do qua l a Câ mara Municipa l se lO' \' 
comp romete a cede r ao Beira-Mar para instalação da respectiva sede, edifí cio ~ ')(l 

municipal sito no Largo Dr. Joaquim de Melo Freitas desc rito na Conservat ória do \~i\:, 
Rcgisto Predial de Aveirc sob o n". 002 12 c, por sua vez, o Beira-Mar cede como 

permuta a esta Câm ara Municipal, uma fracç ão autôno ma. designada pelas letras AV, 

!IA11t 
A li 

2U 
• Andar, 7°, do prédio urbano sito na Av.Dr . Lourenço Peixinho, constituída por uma 

sala ampla com instalaçõe s sanitárias, com 11 área de 150 m2, tendo a ambo s os prédios 

sido atribuido o valor de vinte e sete milhões setecentos e cinq uenta mil escudos , pelo 

que n ão haverá. lugar a qualquer pagamento por qualquer dos permuta ntes. Mais foi 

informado que, dado o estado de degradação em que se encontra o préd io mun icipal. o 

Sport Clube Beira-Mar se comprom ete a reconstrui-lo e que, para além do espaço 

destinado â sua Sede, será também instalado pelo Clube um café/restauran te, desde que 

devidamente autoriz ado pelas entidade s cujo parcccr , prévio seja obriga tório, 

nomeadamen te o IPAAR. 

Foi deliberado , por unanimidade, aprovar o mencio nado documento, cujo 

texto fica a constit uir parte integrante da presente acta 

O Sr. Vereador Prof. Ce lso Santos fez a seguinte declaração : "Rego zijo-me 

pelo dacumeruo agora apro vado , o qual durá origem (I uma [uium Sede com a 

dignidade que o principal Clu be de Aveiro merece . Lemhra que esta propo sta f oi Já/ti 

por mim própri o à DirecçtJo do Beira- Mar. quando pre sidia õ Câmara e n ão tendo /ido 

o pro tocol o previ amente, ref iro ainda a necessidade de a Câmara Municip al apoi ar a 

reconstrução do edifício, pois se assim ndo acon tecer . o Beira-Mar l t'T á muita s 

dificuldad es em adaptar o edi/icilJ. Acho mesm o que o valo r do apartamento permutado 

deve constituir o primei ro fina nciamento para as obras a efectuar" 

Cheg ou de 1101'0 à reun i ão o Sr. Presidente. 
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C ENT RO SO CIA L SANTA JUA:\A PRI:"'C F:SA • PROTOCOLO: - Foi 

delibera do, por unanim idade , conceder ao Centro Social San ta Joana Princesa um 

subsidio mensal de trezentos mil escudos mediante protoco lo a estabele ce r ent re ambas 

as pane s o qual se destina a aporar aquela lPSS no pagamento das despesas fixas 

mensais, nomeada mente salários do pessoal X 
I'AV l\l ENTA CÃO DO I O(; RAUOURO IM f SCOI.A ~ o 9 DE 

" VElHO (\"ILAR): - Nos termos da informação n." 2-JP-Ol prestada pelo 

Departamento de Projectos e Gestão de Obras Municipais. a qual aqui se da por 

transcrita. foi deliberado, por unanimidade e com base legal na alínea b), d~ n .~ 2, do 

art." 48°, do Decreto-Lei 0.° 59/99, de 2 de Março. abrir concurso limitado sem 

publicação de anúncio para a realização da empreitada em destaque que engloba a 

execução da rede de drenagem de águas pluviais, estimando-se custos na ordem dos sele 

milh ões e novecentos mil escudos, 

Mais foi del iberado, também por unanimidade. aprovar o projecto, n caderno 

de encargos e o programa de concurso. juntos ao respectivo processo. 

"F:JlACÀO EM (;HAI)E DA ESCOLA N° I DA G I.Ó HIA 1llE:\ 1: - A 

Câmara deliberou. por unanimidade , abrir concu rso limitado sem publicação de 

anúncio, nos lermos da alínea b ) do n." 2 do Art." 48.0 do Dcere to-Le i n." 59/99, de 2 de 

Março. para a realiza ção da empreitada em epíg rafe. para o qual se prev ê uma 

estimativa de dois milhões duzentos mil escudos . 

Mais foi deliberado, por unanimidade. aprovar o respectivo projecro. caderno 

de encargos e programa de concur so 

.\ Il 'RO E VEDA ÇÃO 1-: \ 1 G RAJ)I-: nA ESCO LA Ng 3 DE Av n RO 

VERÁ CR l IZ: - Presente a informação técnica n" 3-SP-01 do Departamento de 

Projectos c Gestão de Obras Municipais, cujo teor aqui se dá como transcrito, em face 

da qual foi del iberado, por unanimidade, com base na no art igo 5° do Decreto-Lei n" 

197/99 de 8 de Junho. no numero 3 do artigo 47" e na alínea b) do numero 2 do artigo 

48" do Decreto-Lei n" 59/99 de 2 de Março, abrir concurso limitado sem publicação de 

anúncio. para a reparação do muro, fornecim ento e aplicação de grade metálic a e 

ponões na escola em epígrafe. 

a:
 
e-.-----$1 
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Ma is foi deliberado , por unanimidade aprovar o rcspecn ....o projccto. o 

caderno de encargos e o programa de conc urso. 

CENTRO DE m A DF:EIXO RD-lODEL ACAo I BE NEFICIACÃO I 

A\ lI ' L1ACÃ O DO F,D1FiCl O nA ,ESCOLA PRI 1\1 ÁRI A: - o Sr. President e Il,: 
apresentou ao Execu tivo o. proj ~c to de arquite ctura elaborado pelo Gabinete de A~io l} ~J-. 
Técnico de Aveiro, relativ o a remodelaçêozbcneficiação e am pliação das annga s ~ 
instalações da ~scol a Primária de Eixo com vista à sua adaptação para funcionamento (ZJ} 
do Centro de OHlde Eixo, o qual mereceu aprovação, por unan imidade. ~ ( 

Mais foi de liberado, também por una nimidade e .por propo sta do Sr 

Presidente. abrir co nc.ur ~ público para a execuç ão da respectiva empr eitada . cuj os 

( \. 

() \~ _ 
custos se Cifram aprox imadamente na quant ia de trinta e oito mi l conto s. ~J$ r 

A I.IF. ~A CÃ O UE n E ~ S - CF. n F, ~ C1 A UI-: TERE :\OS À f.. :\1.A. - De _JiVI.~ 
acordo com a proposta apresentada pelo Sr. Presidente. a Câmara delib erou . por 

unanimidade , vend er à Empresa Estádio Municip al de Ave iro. E1\1, pelo preço do custo. 

os terrenos que a seguir se discrim inam, situados em Taboeir a. adquiridos pela C âmara 

Municipal com vista á implantação do novo Estádio Municipal , todo s inscr itos na 

freguesia de Esgueira: art igo rúst ico 2152, adqu irido a Rosa de Oliveira Brazeta. com a 

área de 1350 rnz. pelo valor de 1.000 .000$ 00 ; artigo rústico 2196, com a área de 1100 

m2, adqu irido a Malaquia s Nog ueira da Si lva e mulher Rosa Marques de Bastos Si lva. 

pelo valor de 1.375.000$00; artigo rústico 2 140. com a área de 5 120 m2, adq uirido a 

Maria Celeste Marques Dia s e mar ido Carl os Rodrigue s Ferreira e Mari a Marques Dias. 

pelo valor de 2.04 8.000$00 ; art igo rústico 2088, co m a área de 1430 mz. adqu irido a 

Manuel Martin s Ferreira e Maria Manue la de Jesus Sousa Ferre ira. pelo valor de 

900 .000$00 ; artigo rústico 2166 . com a área de 700 m2, adquirido a Fernanda Maria 

Pereira Guiomar e Maria Manoela Pere ira Ca lafate, pelo valo r de 840 .000S00 ; artigo 

rústic o 2382, com a área de 8750 mz.adquir ido a Maria Madalena Rodrigues da Cunha 

Praça e ma rido Joaq uim Abe l Scnaré Praça. pelo valor de ). 500.000$00 ; arti go rústico 

2082. co m a área de 6.600 mz. adquir ido a Antonio da Silva Simões Pinto , procu rador 

de Cesalnna de Almeida Rodrigues Manas, pelo valor de 46 8.000$00; artigo rústico 

2376, com a área de 1350 m2 e art igo 2378, com a área de 1100 m2. adquirid os a Maria 

Valdemir a de Olivei ra Carrêlo e Pau la Maria Carrêlc de Figueiredo, pelo valor de 

550.000 $00 e 450.00 0S00, respectivamen te; art igo rúst ico 2132 com a área de 650 m2. 
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pelo valor de 455 .000S00 e artigo rústico 2490 m2 com a área de 1100 m2. pelo valor 

de 9&0.100$00 . adqui ridos a Antôn io Simões Maia e Mar ia Rosa Marque s: artig o 

rústico 2 112, com a área de 792 r nz. adq uirido a Maria Rcsete Rodr igues Ferreira 

Nob re e Urbano Simões Dias Nobre. pelo valor de 435.600$00; art igo rústico 2056, nr 

com a arca de 1180 rol , adquirid o a Emília Nunes Fc~ira e Evariste Garcia Paula. pelo ~ 
valor de 2. 100.400$00; artigo rústico 20X7, com a arca de [430 m2. pelo valor dC1;2 

8811.000S00 . artigo rústico 2094, com a área de 680 mâ , pelo valor de 408 .000$00 . 

artigo rústico 2097, com a área de 600 rol , pelo valor de 480,000$00, artigo rústico 

2 143. com a área de 1490 m2 e o valo r de 745.000 $00. artigo rústico 20S0. com a área ~~;t 

de 720 ro2 e o valor de 288 .000$00 e anlgn rústico 2206 com a área de 1750 m2 c o 

valo.r de 2 .625 .~SOO. t~os adq Uiridos .a Maria Rosete Rodrigues Ferr eira Nob re e ..ItYr~1 
mand o Urbano SImões Dias Nobre : artigo rústico 2055 , com a á rea de 1430 mz. 

adquirido a José Fernan do Gonça lves Ce rqueira e mulher Anab ela Pereira Rodrigues. 

pelo valor de 1.859.000SOO. 

I;'I,i FRA I-;ST R UT URAS ELt :CTR IC AS E T ELEFÚ :"ICA S :\0 

LOIEAMJ:NTO CA' I ARÂRIO IH: SÃO .' ..\ CI:\'TO IIn:l\I : - A Câmara 

delibe rou. por unan imidade. com base em informação anexa ao processo, autorizar a 

abert ura de concurso limitado sem publicação de anúncio, nos lermos do disposto na 

alinea h) do n." 2 do artigo 48 .0 do Decreto -l ei n." 59/99 de 2 de Março, para a 

execução da obra em epígr afe. cujos custo s se estimam em dezano ve milhões 

novecentos e cinquenta e nove mil esc udos. 

Mais foi delibe rado. por unanim idade, aprovar os respectiv os projecro. 

caderno de encargos e programa de concurso. 

A:\l PLlA CÃ O DA SEDE nA ,H INT A DF: FRf.GlT SIA IH: AIt.A[)AS ' ­

Foi prese nte uma informação prestada pelo O.P.O.O.M., a dar nula de que no decurso 

da empreitada em epígra fe, surgiram trabalhos imp revisto s. por imposições 

arquitectónicas. sendo proposto a execução dos mesm os, como traba lhos a mais à 

empreitada inicia l. com base no estipulado /l O art." 26 ." do Decreto - Lei n," 40 5/93, de 

!O de Dezembro. 

Face ao ex posto, a Câmara deliberou , por unanimidade , concordar e efcctuar 

com a firma adju dicatária MAN UEL VALENTE & PINHEIRO. L DA., um contra io adici ona l 
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no montante de dois milhões setecentos e sessenta e nove mil qu atrocentos e trinta e seis 

escudos e cinqucnta centavos, acrescido de IVA. 

II ABIT ACÕ ES SOCIA IS 1)[ TAHOEIRA: - Face a uma informação fir 
prestada pelo D .P .G.O.~ . , referente a um pedido formu lado pela Firma Carlos Dias ~ 
Martins, Lda" .foi deli berado, por unanimidade. autorizar a suspe nsão dos trab alhos de J'!z; 
reparação e pintura nas Habitações Sociais de Taboeira . uma ver que as cond ições ~ 
atmosfér icas existe ntes não perm item a execução dos mesmos . 4'.-?' ~ \. 

FO l{NE CI ~ 1 ESTO C() :-;T í ~TO DE MAnEIRAS I)J\' ERSAS " ,\RA o ~~& 
ASO 2001: - Nos termos da informação prestada pelo Departamento de Serviços 

Urbanos, foi deliberado, por unanimidade e de acord o com o preceituado no n." 4, do J;.t11 

30 .° KOo, do Decreto-Lei n." 197/99, de 8 de Junho, abrir concurso limita do sem 

aprese ntação de candida turas, com vista ao fornec imento em epíg rafe, para o qual se 

prevê uma es timativa de doze milhões e setece ntos mil escudos 

Mais foi de liberado. também por unanimidade, aprovar (I Cadern o de 

Encargos e Programa de Concurso, jun tos ao respectivo processo 

"·ORN F.C PvIDiTO CU S T í S l .lO DE m :RUlCWAS I' ARA (} ASO 

2tltl l : • De acordo com a informação prestada pelo Departamento de Serviços Urbanos . 

foi del iberado. por unan imidad e e nos termos da alín ea c)" do n." I , do ar t." 8 1.°. do 

Decre to-Lei n." 197199, de 8 de Junho, procede r a Consulta Prévia, com vista ao 

fornecimento em ep ígrafe, com o valor base de um milhão e setecentos mil escu dos. 

Mais foi deliberado, também ror unani midade. apro var os respec tivos 

Caderno de Encargos e Programa de Concu rso, junt os ao process o. 

TRÂNSIT O AOl llSI ÇÃO U[ BEN S E SERV i ÇOS PA R ·\ 

SI:"iALIZACÃO Ll JMI NO SA A lITO~IÁTlCA DF: TRÃSSIT O : . Co nsiderando o 

teor da informação n" 10-AFIDT/OO prestada pelo D.P.G,O.M., foi delibe rado, por 

unanimid ade. proceder a uma consulta prév ia, nos lermo s da a linea a ) do art 8 1.° do 

Decreto-rei n." 197199. de 8 de Junh o. oom vista à aquisição de do is conj untos/sis tema 

de Sinalizaç ão Lumi nosa Automática do Trânsito, para instalar na EN 230. na 

proximidade da estação do Caminh o de Ferro da Freguesia de Eirol, para a qual se prevê 

uma esnm ativ a de cinco milhões e setecentos mil esc udos. 
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Mais foi deliberado. aprova r o respectivo caderno de encargo s e programa de 

[ SeOtAS DO CO NC EL HO ESC O LA m: SOL POSTO : • Em face de Q,.: 
uma informação prestada pelo D.P.G .O.M., a dar nota que o soalho de três sa las da 

Escola e do Jardim de I n l~nc i a de Sclposto está degrad ado , foi deliberado. por 

unanimidade. adjudicar por ajuste dirccto à firma LUCAS &. P....ULA. LD." ., que está a 

procede r à reparação dos pavimentos daque la esco la, com base legal no o." 5 do Art." 

47 .° e na alínea e) do n." 2 do Art." 48,° {lo Decre to-le i 11 .° 59/99. de 2 de Março, a 

execução do respectivo arranjo . pelo valor de novecentos e setenta e sete mil e 

qu inhentos escu dos, acrescido de IVA. 

ESCOL AS no CO :'\CE LII O .JARI,. ' 1 OE INF,\ ,"C1A UO 

BO:\'SFCESSO . • Foi presente uma informação datada de 5 de Novem bro. último, 

também prestada pelo D,P.U ,O.M ., a dar con heciment o que a es trutura do telhado do 

Jardi m de Infância do Bonsucesso está a ceder. Foi deliberado , por unanimid ade, 

adjudic ar po r ajuste direc to, à Firma Lc c .... s &. PACLA. LDA.• que está a proceder á 

reparação dos telhad os no utras escolas, a execução do necessário arranjo , nos termos do 

n." 5 do Art." 47." e na alín ea e) do n.? 2 do Al1.0 48.° do Decre to-Lei n." 59199 de 2 de 

Março. pela importân cia de oitocento s e trinta mil escudos, acresc ida de IVA. 

ESC O (,,\ S no CO :'\CE LHO - i\OR;\fAS m: FUNClONAM [NTO: ­

Foi dado conh ecimen to ao Executivo uma informação n." 360/2000 prestada pela 

Divis ão de Educação , a propô r alterações às Norma s de Funcionamento dos Serviços de 

Apoio à Família. nos estabeleci mentos de Educação Pré" . Escolar do Concelho de 

Avci ro. tendo s ido del iberado, por unanimidade, concordar co m as alterações propostas, 

cujo teor aqui se dá como transcrito. 

V[:'\ {)A llf, OBJF:CrOS t: ARTIGOS m SPF:i\ s Á\' [15 AO SERVICO : 

- Lida a informação prestada pelo Departament o de Serviços Urbanos e considerando 

que já foram efectuadas duas hastas públicas co m vista à venda de uma quantid ade de 

mesas e cadeiras usadas das escolas do Co ncel ho de Avei ro. que se encontram em 

armazém. sem que tivessem aparecido interessados, a Cârnara Municipal del iberou , por 

~­
~ j'lJ1 
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unan imidade. que as mesma s sejam cedida s às Juntas de Freguesias ou Entidades de 

Solidariedade Social que se encontrem interessada s 

n n t Nc IA nF. " ATERL' '', - Foi deliberado. P'" unanimid ade. ratificar ~
 
o d esp~ho do. Sr. Ve reador ~uardo Fe io. que autorizou a cedéncia dos seguintes V ~ 

~materiai s às entidades que a seguir se ind icam: / 

- grelhas para águas pluv iais com as seguint es medida s: I de 70 '( 70; 1 de ~ 
65 x 90: 1 de 60 x 60 ; 1 dc aü x 55; 2 de 50x 50: I de 40 x 40. I de 60 x 100; 7 de 55 x • r 

25 e 1 de 50 x 40, à .lun ta d e t'r~u es i a de :"i.' Sr.' de Fá tima , para serem aplicadas \~
 
nas sarje tas des ta Freg uesia. cujos custos se estimam em cento e sessenta e nove mil e
 

setecentos e sess enta escudos. acresc idos de lVA; ~!,
 
- 17 m ' de 10 Ul - venan t para tamponamento de diversos buracos e 9 ml de 

areia do rio destinada ao Largo da Fei ra. à .lunta de Fr egu esia de Oüvctr tnhe . 

es timando-se os custos em trinta e seis mil quatrocento s e cinquenta escu dos. acrescidos 

del VA: 

- 150 rn' de tout - venan t, à Junta de Freguesia de S ão Bern ard u. para ser 

colocado na Rua das Quint as e Rua Prof Cunha, prevendo-se uma estimativa de 

duzentos e do is mi l e quinhe ntos mil escudos. acrescida de IV/\ ; 

CFI)Ê;"ll C IA DE PLA NT AS: - Foi del iberado, por unanimidade, autorizar a 

cedênct a dos seguintes plantas 

- oi to vasos com plantas ia Banda Amizade. com vista à ornamenta ção da 

Sede. para as Co memorações do 166." Aniversário da referida Cole ct ividade, 

es timando-se o seu custo em catorze mil setecento s e sessenta e nove esc udo s; 

- ao Agrunamento Vertical de Escolas de Cacto - Escola Básica dos ] ,~ e J Q 

Ciclos de Cocía. 6 Cordyline: 6 Codiaem: 6 Chameadora; 6 Calatheas: 6 Chaflcra: 6 

Draceana margineta ; 6 Fícus exótico. para ornamentação da refe rida esco la por ocasião 

da visita do Sr. Ministro da Educação e I Pinheiro de Natal. para os alunos fazerem a 

Árvore de Natal. es timando-se os seus custo s em sessenta e um mil e tri nta e qua tro 

escudos; ainda a propósito da inauguração do pavilhão gimnodcsportivo desta escola. a 

ced éncia de 8 cedros e 20 vasos de plantas de interior. cujo seu custo se es tima em doze 

mil seisce ntos e sesse nta e oito escudos; 

- à Fanfarra do centro Paroquial de Slio Bernardo . 25 Thu ias: I I Codiaeum 

(Rina): 2 Cod iaeum (Gold Star]: 5 Cadvline (kiwi); 2 Chausedaca elejais; a fim de 
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embelezar toda a zona envolve nte nas comemorações do 24.0 Aniversá rio da referida 

f anfarra. estimando-se o seu custo em vinte e nove mil oitocen.los e deza sscte escudos; ~ " 
'r 

• 10 vasos com cedros, ao Centro Social Paroquial da Vem Cruz. para a y ~ 

decoração do salão da festa de Natal que se realizou no dia 16 do mês transacto .O~ 

estima ndo-se o seu custo em quinze mil oitocento s e trinta e dois escudos; ~r 

SUB s í DIOS: - Foi deliberado , por unanimidade, autori zar a atribuição dos (~ 
seguin tes subsídios' _ , _ ~\,,~~
 

- deza nove mil duzentos e crnquenta escudos, ti I P.'s·S 'Fíonn has do
 

VUlIga ", para 0. pagam ento de tr inta e c inco bi ~hClc s referentes a uma ida ao cinema no fihi.l
 
Centro Come rcial Glicinias que leve lugar no dia 28 do mês transacto: i;f 

• cem mil escudos, aA .uocia~·õQ Purt/' RIII:5a de Pai s e A m i,~Q.5 du Culadõo 

Deficiente Mental, para fazer face a diversas despe sas inerentes á part icipaçã o no eve nto 

"C IIAMA nA AMIZADE", que se real izou no dia 29 do mês transacrc na c idade de 

Avei ro: 

• trezentos mil escudos, às "Ftor inhas do VfJIIg« ", para comparticipar nas 

despesa s com a aquis ição das lembranças que foram distribu ídas às crianças aquando da 

realização da Festa de Natal. 

L1C'J<:NCAS 1lF, OBRAS : - Foram apreciados pelo Executivo os segui ntes 

processos de ob ras: 

• N° 226/97 TNVESGAL. Investimento Hoteleiros e Imobiliários , Lda.. a 

requerer o licenciam ento de operação de loteamen to, tendo sido delibe rado. por 

unan imidade. deferir o requerido, devendo o requer ente dar cu mprimento ao 

estabelec ido nas almea s a) e b) da info rmação técnica DGu/ PRU1 IU 2.2000111 031, 

cujo teo r aqui se d á como transcrito 

• N" 676198 de Co nstruções Olinda. Lda, a requerer a al teração ao a lvará de 

lo teamento 2 1/99, foi delibe rado. por unanimidade. deferi r o requerido con forme a 

informaç ão técn ica DGU/PRU2 3.\ O.2000/Lt 0 10 que aqui se dá como transcrita 

AI' IWVACÃO EM MIMJTA: - Finalmente . foi del iberado , por 

unanimid ade, aprova r a presente seta em minuta. nos termos do que dispõe o n" 3. do 

Acta n" I . de 05 de Janeiro de 200 1- Pag. 25 
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Câmara Munici pal de Aveiro 

CO:"T RATO I)I{OMESSA J)E I' ERM UTA 

I'RI:\IE IRA OI JTOR GA:\"T[ : CÂMARJ\ ~IUN IC [ PAL DE AVEIRO, pessoa 
colcctíva n." 680 0)4 994, representada pelo seu President e, Dr. Alberto Afonso Souto 
de Miranda , no uso dos podere s confe ridos pela alínea a) do numero I do art igo 68° da 
Lei n." 169:99, de 18 de Setembro. para o que foi devidamente autorizado em reunião 
o rdinária da Câmara M unic ipal de , no s lerm os alínea f} do núme ro I do 
art igo 64°, do mesmo Diploma - sendo doravante, abreviadamc nte. designada por 
Ct\ :\1ARA ou por St'!.:unda Outorgante. 

Sf. Gll!'liDO OIHOH. GA:\TE: SPORT CLURE BEIRA :\M R, pessoa colecuva n." 
500 276 676, representada pelos Ex.mos Senhores Eng. José Santana Mano Nunes. 
portado r do bilhete de identidade numero 2539703, emitido em 4-06-93, pelo Arquivo 
de Identificação de Aveiro, Eng. Alberto Roque Ferreira Rodrigues, portador do bilhete 
de identidade número 7505658, emit ido em 11 UI: Dezembro de 1992. pelo Arquivo de 
Identificação de Aveiro e Tércio Melo Silva, portador do bilhete de." identidade número 
2449818, emit ido em 29 de Novembro de 1995. pelo Arquiv o de Identificação de 
Lisboa. que outorgam nas qualidades , respectivamente, do: Presidente, Presidente­
Adjunto e vice -Presidente da Direcçâo. constando as referidas qualidades e os poderes 
de represen tação do artigo _ dos Estatuto s e da Acta n." _ da Dirccção do 
referido Clube sendo , doravante, abrevia damente, designado ro r nr.lRA-J\lAR ou por 
S(' ~lIn do Ou torgante. 

Entre ambos os outorgantes é celebrado o presente Contrato Promessa de 
Permuta, livremente c de boa fé, o qual se regera pelas seguintes cláusulas: 

PRI!\1 EIKA 

A Prim eir a Out or gant e, m qualidade de dona e legítima possuidora de um 
prédio urbano, sito no Largo Dr. Joaquim de Melo Freitas, descrito na Conservatória do 
Regisro Predial de Aveiro sob o 0 .° 00 212 e inscrito na matriz predial urbana da 
Freguesia da Vera Cru? sob o artigo 2 740. do Concelho de Aveiro. promete-o ceder ao 
Sel:undo Outorgant e. para que este o dest ine à imple mentação da sua sede. 

SEG V l'o' DA 



Em contraprestação, o Sc~ll ndo OUlor~l'"te , na qual idade de dono e legitimo 
possuidor de uma fracç ão aurónoma. designada pelas letras "AV ", no segundo andar, 
sétimo escritório a contar no sentido inverso dos ponteiros do relógio e com inicio na 
saída dos elevadores. constituida por uma sala ampla com instalações sanitárias e com a 
área de 150 m2, do prédio urbano silo na Avenida Dr. Lourenço Peixinho. Freguesia da 
ve ra Cruz. Concelho de Aveiro, afecto ao regime da propriedade horizontal pela 
inscrição F - um, da Cc nscrvatôna do Registo Predial de Aveiro. ai descrito sob o 
número I 370. da dita Freguesia da Vem Cruz e inscrito na matriz predial urbana sob o 
artigo 4 08 1 - /\ V , do Concelho de Aveiro, promete-a ceder. também.fivre de quaisquer 
ónus ou encargos. ã Primei ra Ou torgant e 

r EKn :I RA 

Não há lugar ao pagamento de tomas a qua lquer um dos Outorgantes, 
atribuindo-se ao prédio e à Iracção autônoma. prometidos ceder. igual valor, no 
montante de 27. 750.000SOO (vinte e sete milhões. setecentos c cinquenta mil escudos) 

Q UAKTA 

1 - O prédio prometido ceder. referido na cláusula primeira. será reconstruido 
pela Pri meir a Out of Aantc, dado o seu estado actua l de degradação. 

2 - l\a reconstrução, prevista no numero antecedente, dever-se-a prever, além do 
espaço destinado à sede do Clube. a futura instalação, pelo BEIRA 'lAR, de um café I 
restaurante, desde que tal seja autorizado pelas entidades cujo parecer prévio seja 
obrigatório nos termos legais, nomeadamente pelo IPAAR. 

Q l JINTA 

I - A Escritura Publica de Permuta. aqui prometida , será realizada quando 
estiverem concluídas as obras de reconstrução do prédio prometido ceder pela Prime ira 
OU lOr~an t E' , de forma a tomá-lo apto a ser utilizado para os fins a que se d...suna. 

2 -Ca da um dos Outorgantes promoverá. na sua falta, os registos prediais a seu 
favor, dos respectivos prédio e fracção aurónoma. necessários à realiza ção da Escritura. 

3 - A Pr imeira Oul lJrgallte notificará o Segundo OUlor ga nlt' da data, local e 
hora onde a Escritura se realizará. através de carta regisrada com aviso de recepção. a 
expedir para a sede deste , com a antecedência mínima de quinze dias 

SEXTA 

Ambos os Outorgantes, expressamente. subordinam o presente Contrato 
Promessa ao regime da execução específica, previsto no artigo 830" do Código Civil, 
pelo que. se uma das partes n ão cumprir a sua promessa. pode a outra parte obter 
sentença que produza a declaração negociai do faltoso. 
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